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elo telefonedo seuquarto, numhotel emCara-
cas,capitalvenezuelana,opianistabelo-horizon-
tinoRafaelMartinidesabafaaofinaldeumaho-
ra de conversa: “Aposto que as pessoas vãome
olhardiferentequandoeuvoltar.Enãoéporque
sou chique,masporquenão tinhadinheiro. Es-
tou gastandometade do que gastaria no Brasil
e,alémdisso,aVenezuelaéopaísdassinfônicas
naAméricaLatina.Omaestro, inclusive,medis-
se que só conseguiríamos esse resultado tocan-
docomafilarmônicamineiraouaOsespeolhe
lá. Cara, o violinista da última estante dessa or-
questradaqui já tocaparacaramba”.

Nãoháqualquerdeslumbre (nemressenti-
mento) na fala dele, que voltou recentemente
de uma semana no país vizinho para, final-
mente, gravar sua Suíte onírica.Entrouemes-
túdio com aOrquestra Sinfônica da Venezue-
la e o coral montado só para a gravação, in-
cluindomembrosdoCorodeÓperadoTeatro
Teresa Carreño, sede da orquestra. A batuta fi-
cou na mão do português Osvaldo Ferreira
(fundador e regente da Sociedade de Concer-
tosdeBrasília) e aproduçãomusical a cargode
HildemaroÁlvarez.

Escrita dois anos atrás em parceria com
Makely Ka, a obra tem seis movimentos e foi
concebida para orquestra sinfônica, coral líri-
coeo sextetode jazzdeMartini, integradopor
ele, TrigoSantana (baixoacústico), FelipeCon-
tinentino (bateria), Joana Queiroz (clarinete e
clarone), AlexandreAndrés (flauta) e JonasVi-
tor (saxofone). Foi encomendadapelo Savassi
Festival e a estreia ocorreuemagostodomes-
mo ano, no Grande Teatro do Palácio das Ar-
tes, com o Coral Lírico de Minas Gerais, a Or-
questra Sinfônica deMinas Gerais e o seu en-
tão maestro Marcelo Ramos. Depois disso, a
batalha começou.

“Desdeentão,procureimaneirasdefinanciar
essagravação.Váriasorquestrasbrasileirasnem
abriramconversa.Asinfônicamineiranãosere-
cusou a gravar,mas cobrou cachê que seria im-
possível para eupagar epara amaioria daspro-
duçõesindependentestambém.Nessecaso,não
foi uma questãomusical, mas financeira. Pela
conversa que tive,me disseramque giraria em
tornodeR$150mil sóocachêdosmúsicos, fora
todososdemaiscustos,comoalugueldeestúdio
eequipamentos”, contaopianista,de34anos.

Aindaem2014, considerourealizar agrava-
ção na Venezuela, país conhecido por sua vi-
brantecenamusical erudita–epor ser terrade
GustavoDudamel,maestro-celebridadede 35
anos. Tornou-se necessário, então, ter dinhei-
ro suficienteparapagar tambémpassagensaé-
reas e diárias de hotel, alémde cachês, aluguel

de estúdio, mixagem,masterização e prensa-
gem. No fim das contas, viabilizou o projeto
pormeio de quatro fontes de recursos: edital
Música Minas, apoio direto do BDMG, Fundo
Municipal de Cultura e crowdfunding.

A parte do sexteto foi gravada estemês no
estúdio da família do flautista Alexandre An-
drés, no interior de Minas, fazendo com que
apenas Martini e omaestro convidado para a
projeto tivessem de viajar. “A Venezuela vive
crise das piores nomundo. Aqui no hotel, que
ébom,oalmoçocustaUS$5.Ascoisassãomui-
to baratas para nós, mas não para eles. E seria
aindamaisse fossedoisanosatrás.Aaltadodó-
lar tambémfez esse projeto demorar. Quando
comeceianegociar, eraumpreço.Agoraéodo-
bro. A orquestrame cobra emdólar”, diz.

Com a presença do pianista e domaestro,

foramnoveensaiosemquatrodias,masosve-
nezuelanosvinhamestudandohámeses, pois
receberam as partituras antecipadamente.
“Encontrei muito profissionalismo aqui. Tem
muitomúsico se formando aqui e só Caracas
tem sete orquestras profissionais. O nível é
muito alto. A filarmônica mineira, por exem-
plo, quedeve ser a segundaou terceiradoBra-
sil, é recheadadeestrangeiros. Issoéótimopa-
raa cidade,masmostraadiferençaemrelação
ao Brasil na formação demúsicos”, observa.

Cientedequehá,nopaísvizinho,“propagan-
daexacerbada”emtornodisso(sobretudoenfo-
candooElSistema,programadeformaçãomu-
sical do governo), Martini relativiza: “Algumas
orquestrasseressentemdefaltadeinvestimen-
to do governo, incluindo a comque gravei. Ela
não faz parte do El Sistema, que é voltado para
jovenscarentes.Asdemaisvivemcompoucore-
cursoetodosaquifalamemsuperaracrisecom
criatividade. Eles sabemque não estão ficando
ricos com este trabalho,mas que poderá abrir
portasemmédioou longoprazo”.

Opianistapretendevoltar aCaracas–desta
vez com seu sexteto – para concerto de lança-
mento do disco. “Émais complicado trazê-los
para cá,mas não impossível. Não é uma lei de
incentivoque fará isso eo caminho teráde ser
outro.Viaembaixada, talvez”, comentaele.Na
sua avaliação, portas podem se abrir no Brasil
com o disco namão, como encontrar orques-
traquequeira tocar aobrae receberoutras en-
comendas. “Atéagora, era sóummontedebo-
linhas na partitura”, brinca. Nomomento, ele
negocia edições do álbumaqui e no Japão.
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Inevitavelmente, Rafael Martini passou a
questionarmaisopapeldasorquestrasnoBra-
sil. “Oque elas querem?Tocar sómúsica canô-
nica, secular, para parcela seleta da sociedade?
As orquestras são estatais e deveriam prever
projetos inovadores, que saiam daquela coisa
de tocar sómúsicasdecompositoresquemor-
reramhámais de 150 anos. Émuito raro faze-
remalgo fora disso. Não é sustentável tocar só
música erudita europeia. É questão de valori-
zar as orquestras. Para continuar a existir, não
podem tocar só Beethoven”, critica.

Por acreditar que orquestras têmopapel so-
cial de fomentar amúsica feita no seu tempo e
lugar, ele cita o caso da Orquestra Sinfônica do
EstadodeSãoPaulo(Osesp)como“exemplomá-

ximo”: “Temexcelentesmúsicos,mas semrela-
ção real com amúsica feita no país, no nosso
tempo.Asorquestrasnão ficarão, é claro, tocan-
do sómúsicadebrasileiro, poisnemtemos tan-
topara isso,masépreciso termaisequilíbrio”.

Na contramão, faz elogios, com resalvas, às
duas principais orquestrasmineiras. “O proje-
toTintaFresca,da filarmônica, é louvável, e ano
passado soube que eles encomendarampeças
acompositoresvivos,nocasooAndréMehma-
ri e oOiliamLanna. É uma luzno fimdo túnel,
masaindaachopouco. Já a sinfônica fezparce-
ria com o Savassi Festival no sentido de tocar
músicas de compositores contemporâneos, o
que tambémé louvável,masnãoocorremais”,
afirma. (ETG)

Compositor e pianista grava Suíte
onírica com a Orquestra Sinfônica da

Venezuela, coro e sexteto de jazz
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Omaestro
português
Osvaldo
Ferreira
conduziu a
gravação da
composição
de Martini e
Makely Ka

RAFAEL MARTINI LEVANTA VERBA PARA
REALIZAR A GRAVAÇÃO, EM CARACAS, DA

SUÍTE ONÍRICA E AGORA LUTA PELA ABERTURA
DE MAIS ESPAÇO NAS ORQUESTRAS PARA

COMPOSITORES JOVENS COMO ELE

SUL-AMERICANA

Entre osmeus
contemporâneos, ou
escrevempara a
gaveta ounem
escrevem, pois não
têmmotivação. Tem
umapenca de gente
nessa situação

■ Rafael Martini,
pianista e compositor


